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SALVADOR EM DOIS PERÍODOS DENSOS: EM TORNO DE 1763 E DE 1850 


A noção de “período denso” foi proposta para destacar momentos de ruptura, na longa 
duração, que transformam, em velocidades distintas as estruturas sociais e as formas 
espaciais de uma cidade!. 

No caso de Salvador da Bahia, os “períodos densos” são numerosos na sua história: 1549 
(fundação); 1624-1625 (invasão holandesa): 1763 (mudança da capital colonial); 1822- 
1823 (lutas pela independência); 1808 (abertura dos portos); 1850 (final do tráfico de 
escravos); 1888 (abolição da escravatura); 1912-1916 (reformas urbanas), entre outros mais 
recentes. 

A escolha dos períodos em torno de 1763 e de 1850 está ligada às transformações 
resultantes das rupturas ocorridas nessas datas e anos subsegiientes e que, a partir da maior 
disponibilidade de informações, permitem que sejam reconstituídas, com o instrumental 
teórico e atual, as duas realidades pretéritas. 

Embora, segundo A. Baker”, a diferença fundamental entre os historiadores e os geógrafos 
históricos seria que os primeiros focariam, sobretudo os períodos, enquanto os segundos 
priorizariam os lugares, neste trabalho, o que mais importa é Salvador e o papel dos agentes 
que modelaram seu espaço”. 

O primeiro período, que resulta do impacto da mudança da capital colonial de Salvador 
para o Rio de Janeiro, em 1763, em um momento em que a primeira era o maior porto e do 
Atlântico sul e a segunda cidade do Império Português, -e cujo impacto será ampliado com 
a chegada da Corte portuguesa em 1808-, tem seu interesse aumentado na medida que pode 
ser comparado com a Salvador que sofreu o impacto do final do tráfico de escravos em 


1850. 





! Vasconcelos (1999, p. 191). 
? Baker (2003, p. 1). 
* Ver Vasconcelos (2000). 


Esse segundo período situa-se em outro contexto, o de um império independente, e de uma 
capital provincial que terá fortes transformações espaciais e sociais, devido às novas 
aplicações dos capitais que estavam investidos no tráfico direto de escravos, e que serão 
utilizados na infra-estruturação urbana, na consolidação de novos patrimônios imobiliários, 
na abertura de novas indústrias e de estabelecimentos financeiros, entre outras. 

Esses dois períodos em exame podem recolocar a questão do declínio de Salvador e de seus 
possíveis “renascimentos”. 

Porém, em ambos os contextos, com quase um século de diferença, fatores de inércia 
permanecerão, como o da continuidade de uma economia e de uma sociedade escravocrata, 


cujos reflexos continuam até o presente. 


EM TORNO DE 1763 


CONTEXTO 


O contexto internacional em torno de 1763, corresponde ao final da guerra dos Sete Anos 
(1756-1763) e ao final da guerra colonial franco-inglesa (1754-1763), que resultará no 
domínio britânico sobre o Canadá e a Índia, antecedentes da hegemonia britânica mundial 
após as guerras napoleônicas, no início do século XIX. Por outro lado, antecede a 
independência dos Estados Unidos (1776) e da consequente guerra da independência 
(1775-1783). O período é também anterior aos inícios da Revolução Industrial, com a 
descoberta da máquina a vapor (1779) e corresponde ao final do “Antigo Regime” 
absolutista, com o domínio do mercantilismo na economia e com o debate crescente de 
idéias iluministas que iriam desaguar na Revolução Francesa (1789). 

Na América Latina, este seria o período das “Cidades Criollas”, com a crescente 
divergência de interesses entre os dirigentes ibéricos e as elites nativas”. 

No Império português, com o reinado de D. José I e com o comando do Marquês de 
Pombal, em seguida ao grande terremoto de Lisboa (1755) e sua reconstrução, um grande 
número de reformas serão implementadas por iniciativa do primeiro ministro, muitas das 


quais na sua colônia americana. 





“Ver Romero, 2004, cap. 4. 


De fato, uma série de medidas foram tomadas na América Portuguesa, durante o regime 
pombalino (1750-1777), inclusive a mudança da sua capital, de Salvador para o Rio de 
Janeiro, em 1763, medida, que no longo prazo, trará prejuízos à capital baiana. A principal 
argumentação era a de que a nova capital, além de ser o único porto autorizado para a 
exportação do ouro de Minas Gerais, estaria mais próxima da região platina, local de 
grandes disputas entre as duas coroas ibéricas. Por outro lado, a própria produção de ouro 
começa o seu declínio a partir de 1760, com o esgotamento das minas nas últimas décadas 
do século XVIII. Destaca-se também a expulsão da ordem dos jesuítas e da apropriação dos 


seus bens. 


PRINCIPAIS AGENTES 


O Estado, no regime pombalino, teve um papel fundamental no período, com medidas 
variadas como a da ajuda para a recuperação da cidade de Lisboa, após o terremoto, que 
resultou a arrecadação, na Bahia, de três dos sete milhões de cruzados do total da 
contribuição da América Portuguesa”, o que demonstra, por um lado, a importância da 
capitania baiana e de sua capital, ao mesmo tempo que informa da hemorragia de recursos 
causados pela ajuda semi compulsória. 

A expulsão da ordem dos jesuítas também foi uma medida de grande impacto, tomada em 
1759, que resultou na desorganização do ensino, e na ampliação do papel do Estado na 
área, com a implantação das Aulas Régias em 1772. Outro resultado foi à apropriação dos 
bens da ordem pela Coroa, que contava com 186 imóveis urbanos em Salvador, além de 
terrenos, igrejas, conventos, escolas, engenhos, fazendas e escravaria. 

Outro papel importante do Estado era o da defesa da colônia. Em 1759, Salvador contava 
com 4.020 homens em armas, incluindo tropas formadas por mestiços e negros livres, 
segundo Caldas. O sistema de fortificações se consolidava com a conclusão do forte 
circular de São Marcelo em 17772. 

A Igreja, outro agente importante, contava com numeroso clero secular e regular. A Igreja 
secular contava, em 1774, com 251 clérigos, e concluía a construção de uma das principais 


igrejas paroquiais, a da Conceição da Praia, em 1764, com a importação de pedras 





> As fontes originais, primárias e secundárias, estão em Vasconcelos (2002) e (2005). 


portuguesas. As ordens regulares, que tinham um contingente mais numeroso, 457 
sacerdotes, em 1759, além de mais de 85 freiras”, tiveram seus efetivos reduzidos no 
mesmo ano, com a expulsão de 193 jesuítas. Em 1775, o levantamento realizado por Costa, 
dá um total de apenas 228 sacerdotes regulares, o que mostra o declínio das ordens 
regulares no período em exame. Essas ordens estavam inseridas no contexto escravista, o 
que é demonstrado pelo incrível contingente de 342 escravos comunitários no mesmo ano 
de 1775, e, sobretudo dos 541 escravos particulares, com importante efetivo no convento 
feminino do Desterro. 

Quanto às ordens leigas, Caldas registrava, em 1759, um efetivo em torno de 600 membros, 
apenas nas três principais Ordens Terceiras (São Francisco, Carmo e São Domingos), o que 
confirma a continuidade da mentalidade religiosa no período, o que se refletia na doação de 
bens (imóveis, fazendas, escravos) às instituições religiosas e leigas. 

Os agentes econômicos viam sua importância crescer no período. Os engenhos de cana-de- 
açúcar, em número de 172 em 1759, segundo Caldas, situados em torno de Salvador, eram 
responsáveis pela principal produção do produto na América Portuguesa, e seus 
proprietários, dividiam os resultados de sua produção com os comerciantes e financiadores 
das safras e a compra de escravos, e parte dos recursos excedentes eram empregados na 
construção de suntuosas casas grandes e capelas de dimensões de igrejas urbanas, nas áreas 
rurais, além da construção de sobrados e solares em Salvador e nas vilas vizinhas. 

Os comerciantes, 120 levantados por Caldas em Salvador (dos quais 14 tinham “grandes 
cabedais”, sete negociavam com Portugal e 28 com a África), eram uma comunidade em 
ascensão, com destaque para os traficantes de escravos. Devido o aumento da demanda, 
com a descoberta de ouro e diamantes nas minas, os preços dos escravos subiram de 40.000 
réis para 200.000 réis, segundo correspondência do Senado da Câmara de Salvador, datada 
de 1723. Esses recursos seriam apropriados, em boa parte, pelos traficantes sediados em 
Salvador, tendo em vista, que 40 dos referidos negociantes da Bahia monopolizavam o 
mercado de escravos no período de 1752 a 1756, conforme registra Pinho (1982). 

A riqueza e a inserção social desses grandes traficantes podem ser mensuradas pelo fato, de 
que em 1806, o irmão do imperador Bonaparte, comandando uma frota em passagem por 


Salvador, teria se hospedado na residência de um traficante de escravos, em um prédio com 





é Caldas, 1951. 


22 janelas, existente no bairro dos Barris, e que teria recebido um serviço de mesa do 
príncipe, que teria sido, posteriormente, emprestado ao Palácio do Governo, para a 
recepção da visita do imperador brasileiro”. 

A atividade dos traficantes incomodava os próprios representantes da Coroa portuguesa: 
instruções enviadas em 17779, assinadas por Martinho de Mello e Castro para o Marquês de 
Valença”, revelam a inversão da situação colonial, na medida da inexistência de um tráfico 


triangular, no caso de Salvador e de Recife: 


Gravíssimos inconvenientes ... à este Reino, em deixarmos o commercio da África, entregue 
nas mãos dos Americanos, lhes permittimos particularmente aos habitantes da Bahia e 
Pernambuco, huma ampla liberdade de poderem fazer aquella navegação e negociar em 
todos os portos daquelle Continente, não nos lembrando de acordar ao mesmo tempo ... 
tivessem os portuguezes a preferencia, da mesma sorte que a Capital e os seus Habitantes a 


devem sempre ter em toda a parte sobre as colônias e habitantes dellas (p.350) 


E continua 


Apropriarem-se alguns homens de negocio, da Bahia, de todos os navios do commercio 


daquelle porto para a Costa de África e fazerem dele hum rigoroso monopólio ... (p.351). 


O tráfico de escravos era uma atividade de grande volume: 10.000 a 12.000 escravos teriam 
entrado em Salvador, apenas no ano de 1731. Esses escravos eram majoritariamente 
adquiridos para as atividades agrícolas, mas também eram enviados para atividades 
mineiras, e realizavam o grosso dos trabalhos nas cidades. Devido a grande importação, e 
ao fato de Salvador ser um dos principais portos de entrada, juntamente com o do Recife e 
o do Rio de Janeiro, a cidade contava, em 1775, com 53% da população formada por 
escravos, embora as estatísticas fossem muito precárias no período”. Alguns escravos 
tentavam a fuga e formar pequenos quilombos, como o do Buraco do Tatu, que foi 


destruído em 1763, na periferia da cidade, com cerca de 60 fugitivos ali residentes. 





1 Verger, 1981 e 1987. 

$ Amaral, in Accioli, 1937, p. 350-351. 

? Nesse levantamento registrado no Arquivo Ultramarino, nota-se o registro dos mestiços forros, o que deve 
diminuir, um pouco, o percentual de escravos na cidade (Ver Vasconcelos, 2002, p. 151). 


Outra categoria menos examinada, era a de libertos, que eram em boa parte alforriados 
quando não tinham mais capacidade para o trabalho. Os mesmos realizavam atividades 
semelhantes a dos escravos e às vezes as mais arriscadas e informações dos vigários de 
1757, registram que libertos plantavam roças na periferia de Salvador. 

A sociedade da época pode ser analisada a partir do interessante relato das festas realizadas 
para comemorar um casamento real em 1760, por um sacerdote que testemunhou as 
mesmas, e que refletiam a organização social da cidade: com o desfile dos artesãos, de 
grupos étnicos e de estudantes, de irmandades e ordens religiosas, de tropas de diferentes 
cores, e de festejos organizados pelos senhores de engenhos e pelos comerciantes. Outra 
fonte de exame da sociedade local são os dados do censo de junho de 1775, para a freguesia 
de São Pedro, que registram a co-existência, na mesma área de famílias de brancos, 
mestiços e negros, assim como a importante presença de agregados e de escravos urbanos, 


inclusive pertencentes aos mestiços e negros e mesmo aos agregados. 


TRANSFORMAÇÕES ESPACIAIS 


Os registros populacionais no período eram, sobretudo realizados através dos censos 
eclesiásticos. Em 1759, segundo Caldas, Salvador teria 40.263 habitantes, residentes em 
6.752 fogos, não incluindo os menores e pagãos. Desses habitantes levantados, 57% 
residiam nas freguesias centrais da cidade. Segundo outro levantamento realizado em 
janeiro de 1775, os habitantes de Salvador teriam passado para um total de 57.025 almas, 
residentes em 9.171 fogos, conforme registros dos Arquivos Ultramarinos!º. 

Os mapas do início do século XVIII, como os de Frezier (1714), mostram uma cidade 
compacta, em forma grosseiramente radioconcêntrica, tendo como principal limite, ao leste, 
trincheiras e o dique do Tororó, e um sistema de fortificações que protegia os lados norte 
(Santo Antônio e Barbalho) e sul (São Pedro e São Paulo) de Salvador, além do conjunto de 
fortificações realizadas na parte baixa da cidade, junto ao porto. 

Mas o principal elemento de análise disponível, sobre as transformações espaciais do 
período, é o frontispício elaborado por Caldas, em 1759, que, além das igrejas e conventos 


concluídos no início do século, registra pela primeira vez, a existência de uma série de 





!º In Vasconcelos, 2002, p.151. 


sobrados de três a quatro andares na parte baixa da cidade, assim como de imponentes 
trapiches, o que reflete nas formas construídas, o enriquecimento da cidade. 

Mapas elaborados, por engenheiros militares, no final do século XVIII, como o de 1798, 
mostram uma Salvador, por um lado, uma cidade ainda muito densa, com uma pequena 
expansão em direção ao leste e sudeste, sobretudo no atual bairro de Barris, e registra, pela 
primeira vez a presença de hortas no entorno da cidade, e por outro lado, representa a 


ampliação da cidade baixa realizada através de sucessivos aterros. 


Uma comparação com a cidade de Salvador em torno de 1850 pode confirmar o declínio ou 


o “renascimento” da cidade. 


EM TORNO DE 1850 


CONTEXTO 


O contexto internacional, em torno de 1850, corresponde à hegemonia britânica, adquirida 
após a consolidação da Revolução Industrial, das vitórias militares no continente europeu e 
na expansão do seu império colonial. Junto ao desenvolvimento do capitalismo, domina o 
liberalismo econômico e a luta contra a escravidão, conforme a unilateral Lei de Aberdeen 
(1845). 

As transformações tecnológicas relacionadas à Revolução Industrial também 
transformaram o Mundo, como a expansão das ferrovias e o desenvolvimento da navegação 
a vapor, cuja primeira linha regular entre a Grã-Bretanha e o Brasil é inaugurada em 1858. 
Na América Latina, este seria o período das “Cidades Patrícias”, com a formação das novas 
classes dirigentes dos países independentes”, que substituem os colonizadores ibéricos. 

O contexto nacional é bastante diferenciado do período anterior, na medida que se trata, 
agora, de um estado independente, sob o domínio das elites dirigentes agrárias nacionais. 

O governo estável do segundo imperador, D. Pedro II, teve início em 1848, após um 
período de instabilidade, em seguida a independência (1822). A província da Bahia teve um 


papel importante na política imperial, com numerosos ministros originários da mesma. 





4 Romero, 2004, cap. 5. 


As estruturas econômicas e sociais, porém, não sofreram alterações fundamentais, na 
medida que a escravidão foi mantida, e o país continuou com a economia baseada nas 
exportações, sobretudo de produtos agrícolas. O café passou a ser o principal produto de 
exportação brasileira em 1850, favorecendo as províncias do sul do país. 

Duas medidas fundamentais foram tomadas nesse ano de 1850: o fim do tráfico de 
escravos, com o apoio da marinha brasileira, que dá um golpe fatal na escravidão e a 
implantação da lei das terras, que limitava o acesso à propriedade rural ao mesmo tempo 
em que transformava a terra em uma mercadoria valiosa. 

No nível local, a Bahia, no mesmo ano, perdia a primazia da produção nacional do açúcar, 


embora o período de 1845 a 1860 fosse de alta na produção açucareira. 


PRINCIPAIS AGENTES 


Os Agentes econômicos tiveram um papel fundamental nesse período, devido, sobretudo a 
utilização de recursos anteriormente aplicados no tráfico de escravos, num momento em 
que os mesmos tinham uma alta demanda para as plantações de café, atingindo valores, em 
1848, de 200:000 a 1.000:000 réis "2. 

Os prédios regulares, de quatro a cinco andares, construídos na linha dos cais da cidade, 
refletiam a importância da classe dos comerciantes, inclusive ingleses, em conjunto com as 
demais atividades ligadas à exportação e importação, como os setores financeiros e de 
seguros. 

No Almanaque de 1845 estão listados 177 nomes dos sócios da Associação Comercial, 
seguida por uma lista de 23 principais negociantes brasileiros e 44 estrangeiros da praça de 
Salvador. Na lista de sócios da Associação Comercial aparecem os traficantes de escravos 
Francisco José Godinho, Joaquim Alves da Cruz Rios, José Alves da Cruz Rios e Joaquim 
Pereira Marinho. Na lista dos negociantes estão listados os de Antonio Pedroso de 
Albuquerque e Domingos José Martins. 

As atividades desenvolvidas pelos traficantes de escravos podem dar uma medida da sua 


riqueza, ao tempo que informam sobre a diversificação de suas atividades. 





2 Azevedo & Lins, 1969, in Vasconcelos (2002). 


1) José de Cerqueira Lima, aparece na lista de 155 negociantes do “Corpo do Commercio” 
no Almanaque de 1812. Era proprietário de um palácio no Corredor da Vitória, bairro das 
elites no período, com um subterrâneo que comunicava com a baía. Verger levantou 35 
partidas para a África a partir de Salvador, no período de 1822 e 1839, de suas 16 
embarcações registradas!*. Apenas entre 1825 e 1827 ele teria realizado um lucro de 80.000 
libras esterlinas com a venda de 3.046 escravos, segundo os registros do cônsul inglês”; 

2) Antônio Pedroso de Albuquerque, brasileiro, outro importante traficante, teve 31 saídas 
registradas pelas suas 20 embarcações entre 1824 e 1841, segundo Verger. Seu inventário, 
de 1883, foi avaliado em 3.742:714$871 réis de bens imóveis. Além de ser proprietário de 
um dos seis trapiches alfandegados, que aparecem no Almanaque de 1845, tinha uma 
fábrica de tecidos em Valença; era dono da Companhia de Navegação Santa Cruz, fundada 
em 1852, com três navios a vapor, com linhas para o norte e o sul do país; e possuia 
engenhos de açúcar em Itaparica, São Francisco do Conde e Santo Amaro, com um total de 
560 escravos, no valor de 471:420$000 réis !º. 

3) Joaquim Pereira Marinho, português, que tinha sido proprietário 16 embarcações 
negreiras, que tinham realizado 36 viagens entre 1839 e 1850 !º, entre os quais o navio 
“Três Amigos”, de 406 toneladas, que transportou 1.330 escravos em 1846, conforme 
informações do Cônsul Malbuisson ” Em 1851, ele arrematou, ao mesmo tempo, 24 casas 
na Cidade Baixa, que tinham pertencido a ordem dos carmelitas descalços. Participou, em 
1858, da fundação do Banco da Bahia, como um dos quatro primeiros diretores. Em 1876, 
presidiu a Associação Comercial e foi provedor da Santa Casa da Misericórdia. Foi 
acionista da Companhia Bahiana de Navegação a Vapor, com 650:000$000 réis em ações 
!8 Também residia no Corredor da Vitória. Seu inventário, datado de 1887, constam bens 


imóveis no valor de 2.400:000$000 réis, totalizando 5.810.000$000 réis ". 





* Verger, 1987. 

* Verger, 1981, p.52. 

E Nascimento, 1986. 

9 Verger, 1987. 

*n Vasconcelos, 2002. 
E Nascimento, 1986. 

? Verger, 1987. 
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4) José Alves da Cruz Rios, que aparece na lista dos 155 membros do “Corpo do 
Commercio”, no Almanaque de 1812, teve 28 partidas contabilizadas das nove 
embarcações de sua propriedade, levantadas entre 1806 e 1833, conforme Verger ?. 

5) Joaquim Alves da Cruz Rios, brasileiro, considerado como filho do anterior, teve 14 
partidas anotadas no período de 1846 e 1850 em cinco embarcações, tendo importado, pelo 
menos, 5.194 escravos do Golfo de Benin, segundo o mesmo autor ?!. Seu nome aparece no 
Almanaque de 1845 entre os seis compradores de escravos listados e como membro da 
diretoria das Fábricas Úteis, produtora de papel, que faliu posteriormente. 

6) Domingos José Martins, brasileiro, residiu na Bahia e no Benin, tinha uma residência no 
bairro dos Barris (mencionada no período anterior), considerada por um viajante como a 
melhor da cidade, em 1863, transformada posteriormente em escola. No seu inventário, 
aberto em 1864, teve um valor 16.9508000 réis (25 escravos) e 2.811$000 réis (outros 
bens) 2. 

7) O comendador Francisco José Godinho, português que não contou com levantamento 
específico sobre suas atividades. 

Havia também traficantes estrangeiros como Gantois (belga), Martin e Pailhet (franceses) e 
Marback (inglês), segundo Verger (1987). Os quatro traficantes estrangeiros aparecem na 
lista de negociantes estrangeiros no Almanaque de 1845. 

Os engenhos de açúcar continuavam sua expansão: de 605 registrados em 1835, sendo 46 a 
vapor (Tavares, 1979), passam a 1.671 engenhos em 1855, sendo 144 a vapor, conforme 
relatório do Presidente da Província ?, o que indica a importância do setor em meados do 
século. 

Os industriais, ainda pouco numerosos, começavam a diversificar suas atividades, com a 
implantação das primeiras indústrias têxteis em 1842, ainda de pequeno porte. Apenas no 
início do século XX seriam implantadas indústrias de maior dimensão, em Salvador, com 
mais de 1.000 operários. 

O Estado imperial teve também um papel fundamental com a implantação de novas 


medidas, como as que levarão ao final do tráfico, a lei das terras, assim como o novo 





2 Idem. 

2 Ibidem. 

2? Ibidem. 

2 In Vasconcelos, 2002. 
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Código Comercial, todas iniciativas datadas de 1850. Em 1853 foi autorizada a construção 
da primeira linha ferroviária em direção ao São Francisco, a partir da estação da Calçada, 
iniciativa do governo imperial. O Liceu Provincial foi implantado em 1841. 

A Igreja teve seu papel reduzido no Império, a partir da separação entre a mesma e o 
Estado. Porém, as ordens religiosas, com um efetivo de 214 religiosos em 1854, ainda 
tinham um patrimônio imobiliário importante, sobretudo nas áreas centrais da cidade. No 
referido ano, as ordens regulares tinham mais de 260 imóveis, sendo 101 das religiosas do 
Convento do Desterro; 84 dos beneditinos (que possuíam também três engenhos de açúcar); 
36 dos carmelitas (com mais dois engenhos); 32 das religiosas da Soledade; oito das 
religiosas da Lapa, além de alguns prédios de propriedade das religiosas das Mercês. 

As ordens leigas ainda conservavam um patrimônio imobiliário superior ao das ordens 
religiosas: a Santa Casa da Misericórdia tinha 193 propriedades em Salvador, em 1845. As 
demais ordens leigas possuíam cerca de 400 imóveis em 1853, sendo 225 das três 
principais ordens terceiras e 155 das irmandades do Santíssimo Sacramento ?*. 

Os principais movimentos sociais no período estavam voltados para a liberação dos 
escravos, com a fundação de instituições como a Sociedade Protetora dos Desvalidos, desde 
1832. Por outro lado, a legislação imperial restringiu as atividades dos africanos libertos, 


como o da proibição da atividade de saveirista, em 1850. 


TRANSFORMAÇÕES ESPACIAIS 


As estatísticas sobre a população no período ainda são precárias: em 1833 foram levantados 
48.240 escravos ?. Em 1848 a população livre foi estimada em 54.652 habitantes segundo 
o relatório do presidente da província. A soma das duas estimativas não é possível, devido 
o intervalo temporal. Entre 1830 e 1852 entraram, em média, 12.000 escravos por ano, no 
porto de Salvador. Apenas em 1872, após o fim do tráfico, com o primeiro censo, teremos 
um número oficial, de 129.000 habitantes em Salvador, dos quais 69% eram negros e 


mestiços e apenas 12% escravos. 





2 Livro do Tombo em Vasconcelos (2002). 
? CEP in Vasconcelos (2002). 


12 


Com os recursos originários do tráfico de escravos a cidade contou com o desenvolvimento 
de novas atividades econômicas assim com a melhoria da sua infra-estrutura. As primeiras 
linhas de transportes coletivos datam de 1851, o que vai permitir a expansão da cidade, e a 
separação de classes sociais e dos usos. 

A cidade apresenta uma expansão espacial que é registrada em mapa publicado em 1851. 
Duas linhas de diligência foram implantadas no mesmo ano. Uma, a partir da Cidade Alta 
em direção ao sul até a Barra, servindo o novo bairro da Vitória, e, a segunda, partindo da 
Cidade Baixa, em direção à península de Itapagipe, ao norte. 

Obras foram realizadas no período, como a pavimentação do bairro do Comércio, na 
Cidade Baixa, em 1850, que era o mais “verticalizado” em 1855, com 47 prédios com mais 
de quatro andares. A abertura da rua da Vala, foi realizada entre 1842 e 1855, e tornou-se 
uma importante artéria comercial e uma linha de ligação com a parte leste da cidade. O 
início da implantação de chafarizes pela Companhia do Queimado, em 1852, melhorou a 
distribuição de água na cidade. 

Os transportes coletivos permitiram uma distribuição diversificada da população, que pode 
ser constatada a partir do censo de 1872, quando a freguesia de Conceição da Praia contava 
com 45% de seus habitantes declarados brancos, enquanto que as freguesias da Cidade 
Alta, como a da Sé, com 69% e sobretudo a do Passo, com 85% da população composta por 
pardos e negros, indicam uma presença maciça de população de cor nas áreas centrais da 
parte alta da cidade. A Vitória e o Campo Grande tiveram seu desenvolvimento pela 


iniciativa da colônia inglesa, inclusive com os trabalhos de nivelamento da praça em 1851. 


CONCLUSÕES: COMPARAÇÕES ENTRE 1763 E 1850 


Uma primeira constatação é que os dados são mais abundantes no século XIX em 
comparação com aqueles disponíveis para o século XVIII. 

Os agentes tiveram diferentes pesos nos dois períodos examinados: a Igreja perdeu sua 
influência na cidade (e no Império), mas as ordens religiosas e leigas ainda tinham um 
patrimônio imobiliário importante nas áreas centrais, o que confirma sua permanência no 


controle das propriedades urbanas. E interessante observar, entre os dois períodos, o 
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deslocamento da propriedade de escravos para o aumento do patrimônio imobiliário urbano 
das ordens religiosas. 

O Estado teve seu papel ampliado, após a independência, com importantes medidas 
tomadas em meados do século, como a da abolição do tráfico de escravos, e que culminarão 
até perto do final do império, com a abolição da escravatura em 1888. 

Mas os principais agentes no último período são os econômicos. O aumento de 172 
engenhos em meados do século XVIII para 1.671 em meados do século seguinte mostra um 
importante crescimento da atividade açucareira, com importantes impactos em Salvador. 
Mas deve ser destacado o papel dos comerciantes e dos traficantes de escravos, sobretudo 
com a enorme elevação dos preços dos escravos em ambos os períodos. Essa última 
categoria ainda não foi muito estudada, com a exceção dos levantamentos pioneiros 
efetuados por Pierre Verger, assim como das transferências de recursos efetuadas após ao 
final do tráfico de escravos, com importantes impactos na economia urbana e no 
crescimento da cidade. 

A população da cidade quase duplicou entre os dois períodos, embora os dados sejam 
precários antes do censo oficial de 1872. 

Finalmente, a própria expansão da cidade, refletiu as mudanças econômicas ocorridas em 
meados do século XIX, e que resultaram, entre outros investimentos, na implantação das 
primeiras linhas de transportes públicos, que serão posteriormente ampliadas para as linhas 
de bondes por animais e, em seguida, para os veículos elétricos, o que permitirá a cidade a 


sair dos seus limites do final do período colonial. 
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